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C O U S A S DO D I A DEVANEIOS 
< Agua molo cm pedra dura, 

tanto bate, até (|ue fura. » O 
rilão é perfeitamente applicavel 
ao cifio, porque se trata exaeta-
mente de bater na dureza do 
indifferentiHmo governamental 
até que a agua jorre abundan-
te por esta cidade, cuja po-
pulação não tem sido dizi-
mada pelas epidemias, não pela 
falta de elementos para que 
ellas lavrem livremente em to-
doB os bairros, mas pela inter-
venção benefica do acaso ou, 
como quizerem, da providen-
cia. .. , 

A temperatura continua a 
manter-se elevadíssima,ao gráus 
centígrados, á sombra. 

A agua vae escasseando dia 
a dia, e falta totalmente em 
muitos sobrados. 

Alimpeza dus ruasé um verda-
deiro simulacro.ppis ficam depois 
de varridas tão sujas como esta-
vam antes de lhes passarem uhb 
ramos sêccos e descarnados a 
(iue dão o nome pomposo de 
vassouras. Ainda liontem, des-
cendo a rua da Esperança, que 
está liem 110 centro da cidade, 
ficámos horroriaados com a im-
mundicle que a cobria. 

Calcule-áe, portanto, o que 
não irá pelas ruas afastadas. 

No interioi; das habitações 
adivinha-se o despreso pelas 
p r e s c r i p ç õ e s l i y g i e n i c a s i n d i s p e u 
caveis em qualquer estação, mas 
que 11a actual se imptfe impe 
rioaaraente não só para a con-
servação da saúde do agrupa 
snento limitado da familia, mas 
para a conservação commuin da 
população. 

As visitas sanitarias serão 
outro simulacro, enquanto não 
houver na Directoria de Hygiene 
0 numero de médicos propor 
cional ao numero de prédios e 
ú area immensa que occupa a 
cidade. Estamos em uma quadra 
anormal em que se não rega-
teiam despezas e em que se jus 
tificam todos os sacrifícios. Con 
fiamos no alto critério, compe-
ítencia e patriotismo do digno 
<«•. secretario do Interior, dr 
( 'esario Motta, e é principal 
m e n t e á lucidez do seu espirito 
esclarecido que nos dirigimos, 
bem como aos srs. director 1 
intendente de Hygiene. 

O nostW intuito, convém fn 
aal-o, de modo a não deixar 
iiiLirgem á maledicencia, é evitar 
e prevenir males possíveis que, 
sendo hoje puramente hypothe-
ticos pódem amanhã transfor-
mar-se em dolorosa realidade 

Observo-ge o numero de vi-
sitas domiciliadas que se fazem 
diariamente, estabeleça-se a pro 
1 Mirção com o de prédios exis 
te.ntes na cidade e julgue-se 
do 1 -esultado. 

Não* 1103 devemos esquecei 
que nSUf dispomos de recursos 
para do minar victoriosamente 
qualquer epidemia que nos vi 
site de Bur^reza. 

Esses milh greH fazem-se em 
Marselha e eiO outros centros 
populosos onde o respeito a au-
ctoridade torna sempre eflicaz 
a sua intervenção e onde se 
podem obter em poucas horas 
todos o» apparelhos e suUíían-
cias cbimicas capazes de purifi-
car simultaneamente muitos 
milhõesde metros cúbicos de ar. 

Desenvolva o sr. dr. Ceaaiio 
Motta a energia que as cir-
cunstancias aconselham ou acon-
selharem, e terá sempre defen-
sores dos seus actoa uaquelles 
que j á silo seus admiradores. 

Prestando o velho Gladstono emanci-
par a Irlanda I 

Pobro Irlauda! A' libordadoque, ainda 
nao soi se lho serA concedida, servirá ora 
fim, do pedestal, esse oceano do lagri-
mas, amontoadas pela historia o rnbo-
rlsadas pelo sangue de milhares do vlctl-
mas que, s6 liojo, triste ó dizel-o, acorda-
ram a justiça social, ha tanto ac .rnia-

ida para essa obra de paz o de amor, odi-
flenda quasl que A beira do mu tumulo, 
ondo brevo repousará porquo ninguém 
so esquiva A morto—um grande o gene-
roso estadista. 

E IA vtto os indignos, os traidores de 
liontem ser osjiutfi/iwiífoílhoroes de ama-
nha, acclamados por um povo inteiro, 
que lhes erigirá estatuas e lhes levanta-
rá monumentos, duplamente sancclona-
(los paio sou ir.artyrio o paia sua herol-
cidado. 

Heroicldade ! E' a palavra própria. . . 
Porquo nada lia mais heroico—nem mais 
sublime—do que sacrificar-se um homem 
por unia idóa. ser vlctimadamais gene-
rosa propaganda, quando o meio lhe 
adverso o quando, malslnadas as stins 
intenções, vUipondiadog os seus propoal-
tos, deturpados e ealumniados os seus 
sentimentos -eile, no cmtanto, firme no 
seu posto, o olhar cravado no futuro, 
cujas sombras se desfazem em imprevis-
tas clarldades peraule a sua alma con-
templativa e scismadora, calio de pfi, re-
signado, mas convicto, ferido, já no der-
radeiro murmurar da vida, pelos últimos 
vituperios da multidão inconsciente, 
o abandonado pelos seus o pelo mundo, 
o apenas confortado, nos últimos tran-
ses do urna existência do expiado o de 
martyrlo, pelo sentimento da sua pró-
pria grandeza moral, mais tardo 0x0111-
plo o gloria da humanidade inteira o ar-
rependida. 

Estes 6 que silo os verdadeiros lieróea, 

O L é o 
/ ) nosso cseriplorío estovo liontem 

l'Wíhvo o alegre como as andorinhas a 
eliflroarora no cometo da primavera. 

O L(xJf « «terno movo, o ndoravcl 
«•auseur tyie sabe cummnnicar a todos a 
sua alegria íSp expansiva c tão juvenil, 
o noiwn amigo « v»lho camurada IU*> 
<VAIToi;<iecar dcmorOU*® comaosco ai-
pins minutos, poucos, vuquo eile se 
vendo caro. 

Seguiu hojo para o Elo mas 
breve a S. Paulo. 

COM A C E N T R A L 
Temos presente o bilhete da encom-

mc-nda 184—31), de 2 volumes com 20 
kllOgrammns do peso que deviam ter 
sabido da Central polo trem S, 20 do 
4> de Janeiro do anno passado o «o 
•destinavam á Penha. Destinavam-so 
n a s até agora... 

Mesmo qne o conteúdo não fosso sus-
ceptível á docamposição.hade estar fres-
co, a estas horas e este belloealftrzlnho. 

<4u<;ra so não importa com isso bem 
sabemos nós quem i: o director da 
Et>|rada. 

Foi nomeado auxiliar da sccraaria do 
Tribunal de Justiça o st. Fraakim 

eridíáo. 
" i • « 

Pobro Irlanda I Quanta a fome te 
não foi precisai Quantos«xpiaramcom 
a morto um simples podido dejustii;a 
Quantos não foram arrancados ao seu 
leito do agonia para destorço do dízi-
mos incolnaveis, á força de miséria e 
do sofrimento ! Quantos centos do mi-
lhares do homens validos nfto aban-
donaram o tou solo, que mais parecia 
torra do escravos, do quo dopendencia 
de um paiz livre, para (pie esso calido 
sopro do libordado o do justiça, so te-
nha gerado e niurido no frio coração 
inglez o tomado corpo o vulto no co-
rebro o na alma do ura dos seus mais 
cnergicos o noblllsslmos estadistas. 

Triste sorto esta, porém! A do quo 
não possa abrir caminho uma idéia 
ou uma roforma, generosa o boa, senão 
entro laivos de sangue humano o por 
entro os clamores augnstlados das vi-
ctimas de tão illogica fatalidade ! 

Por isso eu considero cogos, da corpo 
e do espirito, os que não cstromeco-
rom do inquietação ao pressontirem o 
século proxiino, sem quo o avistem 11-
lmninado, como vai estando já, pelas 
livldas fnlgnraçtSos das rovindictas so-
ciaes ! Ha multo cadaver accumulado 
nas valas sombrias da miséria e da 
forno, para que sobro ollos não tenham 
gorminado as plantas venenosas o ma-
cilontas, muitas Yezi's depurativas, das 
poleras o liquidações populares. 

Quín» nfto ouvo ao longo o rugir 
clatuoroso da tomonta, quo so apro-
xima I liato-uus a')» pós a espuma 
das primeiras vagas. E o vonto frio o 
agreste do soffrimento anonymo u in-
calculável ouvo-so gomor, ha muito, 

oncruziiiiadas do poder, ondo so 
fat»it*iH a» tolas, ora quo vivo encar-
cerado o trub^k1) humano e quo podem 
ser do súbito abrazfcite por esso fogo, 
(juo lavra siloncioso sob UÍ9J» o s-
coiuJno», ondo vegete unia alma bati*a 
pela desgrav», »U onde rospiro uma fa-
mília do obscuros tr»<«|hadores, sem 
»r, íaem Oáeola, som luz o ssm i}brlgo! 

Maf advíabafls, oh felizes o berafada-
dos da fortuna e i u t prascres, que 
jnaguas não escondo a 
ua a e ^ a existcncia do verme que 
rasteja, <« r tó t a a , l o i t o ' P o l o s a I b o r ' 
gueso retires daí «ni* opulentas cida-

deel 
Conta-se que, om Londres, uma vez, 

crianças atacaram a dentadas um 
ülraervpdor, quo so aventurára no es-
tudo dw alguns ninhos da mais pro-
funda misér ia . . . 

Quo uma familia quo vivia, toda in-
teira, n'um antro indiscriptivel, dor-
,^üido todos sobro as mesmas tabons, 
alugári <*tM, u w vez, a uns noivos, 
euja fortnn» apenas combUo no amor, 
que or» o único cabedal qno então pos-
stiiam. E a f i w f i a dormiu peio chão, 
aodcaamparo, e s p i a d o s pela ca sa . . . 

como eílos. 
Locandas iu», por esso muado fiíra, 

ora que una miíaravois, qne poderiam 
ser talvozuns grande» cidadãos, se hou-
vessem nascido entro rendas eeoebins, 
dormem uma nouto intoira, sentados 
sobro um banco, o peito amparado por 
uma corda hmUoniaê* o a cabeça pon-
dentosobreopeito! E pela manha, como 
irjnm muitos, sã»,«visados de qao c«s-
wu 9 dweaoço peto e«ji' da eorda que, 

tombando sem priWlo aviso, os desper-
ta Ifio bmtalmçiiti. (• brutal a 
sociedade qno lal consonlo o pormit-
tu ! 

E' por isso qno, no fundo sombrio do 
muitos concíllabulos políticos, so ioem 
já as fatídica* palavras do celebro 
festini do Kalthazar. 

E pobro dos quo, a torapo, as não 
lerom o decifrarem. Infelizmente, po-
om, siiccodorá isto a quasl todos. A 

política tornou so om pastel, nccossi-
velatodos os folhados o com aperltl-
vos para todos os paladares. Dá-so 
ité melhor, talvez, com os estomagos 
menos delicados do quo cora os espí-
ritos amadurecidos pelo caracter e pe-
lo estudo. I'or isso, hoje, não ha nin-
guém quo não estoja prompto a rc-
prosontar tudo o a todos, entrando no 
respoctiyo programma o sacrifício pela 
pá t r ia . . . nas próprias aras do poder, * 

* * 

No Brasil, sobro tudo, a política do 
futuro constituo, presentemente, um 
problema quasi indecifrável. 

E, no entanto, a política do futnro, 
devo ser a obra pecsrnlv dos políticos, 
nossos contemporâneos. Um chefe 4 ' i » 
tado, ou um ministro não têm os en-
argos do uni diroetor gorai ou de um 

simples cliefo de repartição. Aquelles 
devem ver longo, estes basta qnn ve-
jam bom. . . lio porto. A myopii ua 
alta política, é como a serração no mar, 
cm dias de oavegação costeira. 

So nos aft'astamos da costa, atraza-
se ou intitlilsa-se a viagom; se nos 
dirigimos para cila, o naufragio pódi 
deixar de ser uma símploa hypoihese. 
para se transformar na mais desolado 
ra realidade. 

E se o presbytlsmo nos altos podo 
roa do estado, so torna, uma ou outra 
voz, num defeito, lá estão as reparti-
çBos publicas e todo o respectivo pes-
soal para servirem do oculos aos al-
tos poderes dirigentes, assim armados 
comaseompetcnteslunetas burocráticas 
para o oxarae dos serviços diários e 
correntes. 

O chofe do Estado ó o piloto da 
grando embarcação social. E a eile 
obedeço ou deve obedecer a tripulação 
intoirq. 

A trajectoria, discutida pelo paiz, 
e por oilc encaminhada ou esclarecida. 
b como a bússola, cujo norte podo ser 
a fortuna publica, so os polos se não 
houverem invertido antes por algum 
snccesso anormal on lmprovisto. 

C A S O S DO AMIGO P I N A me a franquoza) com as sua ; intermi-

Josí: Jci.io Uoimnii i 

O resfriamento apanhada pelo i'ina 
ua celebre noito da festa do conse-
lheiro Antunes terminou por uma 
brouco-pleuro-pneumonla. E esta mo-
lustiazinha de nome comprido e grego 
estovo a ponto do levar o Pina para 
debaixo da terra. 

Graças, porém, á sua robusta orga-
nisação do athleta e aos cuidados as-
síduos do bronzeado o erudito dr. 
Siqueira—um medico amfco qno cura 
os enfermos com pouca»' tisanas o 
muita vervo e que pódo atto-star a ve-
racidade destes casos do Pina, que 
vou narrando, a moléstia culeni e, ao 
fim do um mez o meio, o Pina on 
trava em convalescença. 

' Todavia, a sua robustez flcárii muito 
abalada o aquelle Pina <|uo ievnntára 
o conselhoiro, com uma só mão, dois 
palmos acima do assento da cadeira, 
como quem erguo uma pouna 110 ar< 
saliiu do leito magro e tremulo como 
um canniço o atacado de um fastio 
mortal. 

O Siqueira, veudo-n um dia triste, 
murcho e silencioso, um frente a uma 
chlcara do caldo, dlsso-lhe com a sua 
voz forte e aportuguinatla: 

Voei» agora n ipie pi.nisa «'• de 
silva. Vá paia a roça. 

E, S 'i >içal sempre, n esse inesm i 
dia, o Siqueira ivcommcndavi*. fort 
mente o 1'lna a um fazendeiro das 
siiis rclaçóe-, pediudo-llie era carta, 
que entregou ao convalescente, que 
lh" d -sse agasalho o conforto na- sua 
fazenda. 

K 11 so foi o Pina caminho da roça 
á busca do appetocido restabeleci-
mento. 

Agora, o quo o Pina fez n'ossa fa-
zenda, dizem-nos as seguintes cartas 
•pie o fazendeiro escreveu ao Siqueira 
o quo ou, com a devida vonia o as 
nocessarias reservas, vou transcrever: 

- 12 de dezembro de 1**1. 
Amigo dr. Siqueira 

Hontom, pelas cinco da tardo, aqui 
(•'legou a esta sua casa o seu recora-
moiidado o amigo Pina. Aeiio-o bem 
doente, mas so o seu restabelecimento 
depender tão somente 1I0 conforto o 
do agasalho d esta casa. pódo tlcar 
corto de que o homem voltará para ahl 
sao como um péro. .lá notei n elle 
uma qualidade quo muito aprecio nos 
homens: falia pouco e uão gosta de 
incommodar a ninguém. 

Sempre íis ordens 

• 10 do dozembro de 1H81. 

Ao principio, »ia só A noite, á hora 
do chá, luas agora 11 do noito o de 
dia, a toda iiora o ora todos os loga-
res. 

As meninas já andam tão fartas de 
historias do cagadas, sem interesse 
para ellas, qno at • j á se privam de ir 
á ineza só para nfto ouvir os casos 
do Pina. 

E, depois, não ha meio do ovital-o, 
porque eile, a cada passo, agarra a 
gente em qualquer canto o pergunta : 
—«VocS não ouvln agora um tiro?- — 
e quer a gento diga quo sim, quer 
diga qne nao, olio conta logo, a pro-
poslto, um dos seus casos vonatorios. 

Sei bem qne o homem não fnz Isto 
por mal, mas com esta sua iunoconte 
mania, está-mo perturbando seriamente 
o serviço caseiro e até o da roça. por-
quo raro ó o dia cm que eile, á falta de 
ouvintes aqui ora casa, não vá á roça 
distrahir-mc o administrador. 

Emflm, como eile está qnisi bom. 
isto não durará muito tempo u por-
tanto não vale a pena advertll-o 

OS A M E R I C A N O S 
HAIÍPEN FORD E CADWAliliAUEi: 

« 7 de janeiro de lS8õ. 

Amigo dr. Siqueira 
Decididamente o seu amigo Pina é 

um formidável caeoto que voei) nic 
mandou cA para casa á guisa de dis-
tracção para nós. 

Já ningnoin mais o pôde aturar e 
ató os moleques fogem d'ell<\ E11 
mesmo, que tinha a complacência de 
atravessar as noites, ouvindo-o, já dei 
parto de fraco, porque o homem é ile 
pulso. 

liontem. dia de reis e aimiversario 
natalicio da Msoolastiea, houve aqui 
uma pequena festa a qne concorreram 
meia dúzia de amigos da visiniiança. 
Pois o homem caccteou por ta. forma 

ria d 
ficando 

Livros e folheios 
Tomos sobre a mesa diversas publica-

ções que nos tem sido offorecldas e que, 
A mingua de tempo, ainda não lemos de-
tidamente. 

Vamos fazel-o para darmos noticia de-
talhada da Impressão que nos deixaram. 

Até lá, nuiito agradecidos aos seus 
auetoros. 

Foi nomeado para o cargo de juiz 
do direito da 2» vara da comarca de 
Santos o bacharel Luiz Porto Moretz-
Silin do Castro. 

Obteve dois mezos do licença, para 
tratar do sua saudo, o bacharel 
Simão Eugênio do Oliveira Lima, juiz 
do direito da comarca do 1'irajú. 

O sr. Plnoli tem quantidade euor-
mo de pedra em uma das estações da 
Sorocabana e a Companhia nãolh atian-
sporta sem qitu eile possua wagons 
proprios. 

I^sta agora é que e mnihor. 
lioje tem os particulares do forne-

cer wagons. Amanhã hão de fornecer 
as locomotivas, depois os machinistas 
o acabarão toniamio conta definitiva 
dessas estradas, o que lia muito de-
viam ter foíto. 

Valha-nos o bom senso! 

INAU(a«Ji?AÇAO 
O vice presidente da Companhia 

Paulista do Vias Ferreas e Fluviaes 
pc«i« permissão para ser inaugurado, 
110 dia dî  cprronta, o trecho du 
ramal do Santa Vcridtmii. 

Em Kiitre-Mauks, A wparo, o carro-
ceiro portiignez Albano fjonçal-
ves assassinou, por ciúmes, seguicli se 
presume, Bento dos Santos Quirino. 
íamber» ««"oeciro. 

O facto dou-sC n o d l a 3 i l -
da tarde. 

Albano ainda não foi proso. 

A municipalidade do Amparo vai of-
ferecer ao governo federal um pre.llo 
para estabelecimento do telegraplio na-
cional naqneila cidade e pedir o pro-
longamento da linha do Jaguary até 
alli. 

Failecon em SerraIXegra, contando 
02 annos de edade, o sr . Joaquim do 
Ama»al Souza Campos. 

L E I L Ã O 
É hojo, às 11 horas o meia, na rua 

Pof n»o*a n. 10 B, o annunciauo leilão 
do moveis, feito pelo acreditado lei-
loeiro sr. J . A. Leal. 

Trata-se 110 Amparo do ajarilína-
monto doccraitorlo velho. 

O Sonadi r Luiz Leite devlaroM qne 
esso jardim seria foíto a expansas 
suas, conformo o plano e orçamentoque 
» caraara julgar conveniente, 

Amigo dr. Siqueira 
O seu amigo Pina vai melhor. Hon-

tom já tevo um pouco mais do appetite 
o já se mostrou mais communicativo, 
conversando cerca de uma hora com-
migo o com a minha familia. 

A Escolastica sympathison multo 
cora eile, porque o acha um espirito 
muito religioso e respeitador. Parece 
que a negra que lho arranja o quarto 
viu dentro da mala do homem dois 
registros do K. Bom Jesus do Pirapora 

um livro do Horas Mariannas o 10111-
muuicou esta descoberta .1 minha mu-
llier. , , , 

Todos nós temos gosta lo do homem, 
lameutaudo apenas que olio seja tão 
acanhado e que leve a repetir a cada 
momento que não gosta de incommo-
i.ir a ninguém, privaildo-so talvez de 
ilgam conforto qno lho poder|araoe 
iroporcionar com piazor e sem sa Ti-

- 20 de dezembro do 1894. 
Amigo dr. Siqueira 

11 Pina vai muito nHhor, feliz-
mente, e com as melhora* tem-se tor-
aado mais expansivo, limitem con-
versou comnosco até cerca das 11 
horas da noite, contando-nos casos de 
cai-ulas. Ao quo paiece, ello é grande 
,-aéador o dos mais apaixonados por 

exceiiento exoreielo. Asaim que 
o seu estado o permittir, liei de pro-
porcionar-lho algumas caçadas As per-
dizes que as temos aqui por perto. 

Está outro e. so não fosse a nossa 
intervenção pelo receio que tivemos 
da algum excessj que o podessa pia-
jiidiear', éllo icriu piCç(í:-a'lo hontom 
comnosco até pela n ^ í u g a d a . Tam-
bém está menos corimonioso e, com 
quanto ropita sempre que não gosta 
dç iwíOWKliir a ninguém, já vai 
tendo a franqueza de p*dir o que lhe 
•preciso, Utífisaildo^a do nusso travo 
pre-timo. 

ÜíMV 'iu.Ç, monos de um mez. o 
homem llcára dijmpÍ6t*u.oi»;i; t-íítaljç-
ieci-lo 

• 2fl do dezembro de 

Aiqluo 4»< Si'}!!?1!'» 
O seu amigo Pilei FÍ3 f ' D t r 0 ,c 

tão expansivo que já ningufim mais 
póda dormir n'ost:\ casa. 

Passamos ueitus a onvil-o contar 
os seus [casos e cpi»gd(os i * caçadas 
que, ao que parece, são mais de mil. 
Hontom a noitada prelongau-so até 
(iq |3ri|o, que minha mulher e minhas 
ttihas tivu.i»u* ilü *:jl|ir da ineza por 
fatliradas e em demasia soninolt(«íi»3. 
Fiquei ou com eile, mas, ás tres horas 
da madrugada, foi-me prccis« adver-
»tl.<}, quando não o homem ia até 
»t»n.pe»' U 41a. Ppli^njente, a vigília não 
lhe foz maf, porque esta matiflft, aodo. 
já ou o vi dando esclarecimentos ao 
meu administrador sobre o s.-u sys-
tema do carregar a espingarda e de 

ro veado 

« 30 de dezembro do lí:âl. 
Amigo dr. Siqueira 

O seu amigo Pina ostá por assim 
diz II- restabelecido, m is já su vai tor-
na» lo ai» pouco ftt janto (desculpe-

os meus hospedes 
podlu-se, logo após o jantar, 
apenas dous, a muita instancia nos. 
para tonnr chá. 

Es3os mnsnw, antes tivessem ido 
com os outros, porque co:a um dellos 
den-se 11111 incidente, quo bastante nos 
magoou. 

Imagine o amigo que o Pina, não 
contente do impingir a esso desgraçado 
todos os casos quo nos tem contado, 
acabou por osmurral-o ao sahir, con 
tando-llie, ao vivo, o modo por que 
havia morto nina onça parda. 

Isso foi feito sem intenção e no ca-
lor do enthusiasmo, eu o sei, mas a 
verdade é que o men vlsinho lá se fi 
com dous gallos 11a tostão declarandi 
me que, cmquanto o Pina estiver por 
aqui, não voltará mais a esta casa. 

Pretendo ir hojo dar uma satisfa-
ção e as explicações noeessaria5 a esse 
bom visinho, cuja amizade não me 
convém perder. 

Agora, um pedido muito em reserva: 
Como o homem está, por assim dizer, 

bom, veja o amigo se, como medico, 
convence da conveniência de voltar 
para abi quanto antes. 

Eu já tlz por eile o que pude e 
declaro-lhe quo me consideraria muito 
teliz agora so 1110 visso livra delle. 

10 do janeiro IksI 
Amigo dr. Siqueira 

Não posso mais aturar o Pina. Po-
sitivamente o homem jurou massacrar 
nos a todos. 

K' horrível a nossa situação, obri 
gados a aturar esta homem a cada 
momento. Tonhoinventado tudo quanto 
é possível para, ao menos, durante o 
dia, afastal-o do casa. Caçadas ten-
tei-as ao principio, mas esse expe-
diente foi polor, muito peior. porquo, 
logo á segunda, voit 1:1-1111 o adminis-
trador muito contuso para casa por 
causa do Pina, o, além disso, ello já 
me matou dous dos meus melhores 
bois do carro, toma:id>os por antas!... 

Estou <'om os meus serviços caseiro 
e da roça completamente ilesorgani-
sados. Minha mulher e llllns, para so 
verem livres do Pina, sahiram-me de 
casa ha õ diaí e IA andam 0111 visitas 
aos \isinl)0:j,;il..rmii',iiíi'lioje aqui, aiqi 
nliã alli, até ver se o homem se vai 
daqui para fóra. 

(> administrador, depois i|a cejabfd 
eaçaila da qual volwa Cíii)tiu«, uoíi 
serva-so do rama soni poder fazer nada. 
Imagine o amigo como Irá, o meu *or 
viço 11a roça I . . . Para supprlr a falt» 
do administrador, tenho-mo visto for-
çado a snbstituil-O, prejudicando assim 

serviço do beneficiamonto dn café, 
i}iit' i . '"lí'"> »<l!i|lriiitrada e, diri-
gido por irilra. 

Em fim, uma vida infernai. 
Docididamento o que o amigo 1110 

mandoq aoui pan) casa não fal um 
htjràcm, foi unia tempestade.. 

Pfelo' amor dè nou.^,' livre-mo delia... 

j I de jjuiMio 1884. 
Amigo dr, Slijncir» 

Òbrlgado, mli veios obrigado pelo 
serviço que nos acaba de prestar. O 
seu telegramiua. chamando ahi o Pina 

i n , 
lif:. 

Como noticiámos hontem, e 
aute-hontem, foram presos re-
quisição do ministro norte-ame-
ricano, no Rio, os subditos da 
Republica tios Estados-Unidos 
da America do Norte Harpen 
Ford e Alberto Cadwallader, 
accusados ile extravios de 
80:000 dolbira em um banco 
no estado de WiBeonsin. 

Cadwallader diz tersidoafian 
çado [ior alguns aniiftos em 
10.000 dolkvs e qpe quebrou o 
termo de fúinça, fugindo para 
New-York ei logo em seguida 
para o Rio de Janeiro, com o 
nomede Helrti. 110 vapor AlHawc. 

Do Rio veiu para S. Paulo 
empregando-s e na casa Mac Ni-
col Ford & -Corap., onde aliás 
a sua conduata foi correctis 
sima. 

Mandara vir a mulher e oa 
filhos dos Kstados-Uuidos e de-
viam chegar em breve. 

Na captura intervieram dous 
agentes norte-amrricauos, que 
!hf seguiram as pegadas, a eile 
e seu companheiro, desde New 
York. 

Aquillo »'• que 1* poJicia, que. 
sem o aparato odioso do retle. 
sein as barbaritlades iwlvagens 
de iinalphabetos embrutecidos 
]ielos vicios mais degradantes e 
que só conhecem a violência, 
sabe levar tão longe a aeção 
discreta, mas inexorável da lei 

Cadwallader é rapaz de boa 
presença, 2'.) annos, cabellos 
louros, olhos azues. alto e ro 
busto, sympathico e de manei-
ras polidas. 

Harpen Ford, preso 110 Es-
pirito Santo do Pinhal, estav 
110 Rrazil ha inuito mais tempo, 
dez niezes, conseguindo rela 
cionar-se com importantes fa 
zendeiros de Campinas. 

Residiu algum tempo 11a fa-
zenda do coronel Bicudo. 

Ha cêrca de cinco mezes com 
prou do dr. Paulo Florence uma 
fazenda em Jacutinga. sul d 
Minas, pagando parte do preço 
á vista, sendo-llie concedidos 
4 annos de praso para o paga 
mento do resto da quantia. 

Em janeiro do corrente anno 
veiu a S. Paulo e casou com 
uma senhora franceza, modista 
de chapéus. 

Sabe-se agora, porém, que jâ 
era casado nos Estados-Uuidos. 

A segunda tnullier estava em 
casa dc uni abastado fazendeiro 
de Campinas e. segundo nos 
consta, afflictissini i pela situa-
ção do que suppõe seu legitimo 
marido, 

snltado. Elju diu-io-iqií nua partira ama-
nhã. Com que aucieJaijr ; ' 
pelo dia do amanhã. . 

Posso crarantir-lho 

aqm urgência, produziu o desoj^íq 
' í f ' 4 ' 

|e eu aliiluji 

unia cntiiR 1 r, 
homem rearyçta, restabelecida, inas 
fez-nos enfermq^ a todos nós. t u ando 
com febre ha dous dias. 

O administrador está muito riiai. Qs 
regres q^Q tJqr!Tir,!" " nio ti'jtc(ll|«n, 
dc fadiga. Um horror... 

Companhia P.vci.ista hf. Vias Pküreas 
fFi.çviafü 

ípelegn.immii 
De Joaquim 
Ao dr. Siqueira S. Paulo 
O Pina partia hoje. Ora a 

Dons, 

E eis ahl o quo foz o Pina na fa-
zenda do amigo do dr. Siqneira. 

Gaucu Rj-.navDO. 

\ f t o sabemos porquo... 
E' força de sympathia, natnnil-

raantp. 
O nosso gracioso amigo das secçiíes 

diárias Berlinda o \"ltu -quo são tão 
apreciadas pelos leitores», ha de a<'lrtr 
qao temos carradas de razão. 

O seu beni redigido Jornal, n° 
numero do l|onton}, 17. vem coni a data 
de |il, o nós,no nosso namoro de ante-
honte.m, 10, sahinios con) ada t ado lo , 
por uma dessas oamialidadoi typugra-
plilc^is que o paglnador uão pôde pre-
ver num prevenir. 

Na 1 queremos dizer com isso que o 
nosso coileg.i, por excesso ile imita-
ção, quízesse fazer por i hirn mui 
nós fui mero de.-ç't'tH'(i, uu iúo>;1iio Ua 
rQl.^i^a. 

Em todo easo, não ha necessidade 
de doinon.itiar a sympathia e o colln-
giiismo ao ponto ije sivhip, pcir saltda-
riwlndfl. <K(it| a i(,(lii urrada, 

AfÇivtòecomos, ponhorad™, a Inten-
ção.,. 

Piiegou liontem a esta capital o 
Jockey Antonio Pinheiro, vitjep, At* 
tonio Periia.iqbqí'1», w v ^ no Kio por 
or^em do ar. cheio ile policia, como 
auetor de um roubo de jóias em Cam-
pina-. Em sen poder foram encontra-
dos os ohjectos ronliados. Hnyütt twjo 
para C y ^ j i ; ^ » 

Failoceu na cidade do IJio Claro o 
sr. oonunenJador Joaquim José tlc, 
driiíucs TUTO; 

Qeixou 2:BOl1» A Santa Casa ile Mi-
sericórdia e l:0tíü$ ao Gabinete d" boi-
tuiu daquolla cidade. 

S P O R T 
Seguiu para Santos o cavai lo Condor 

que alli vai correr cora o nomo do Ca-
lino. 

.Morreu ha dias em Tatuhy o gar.l-
nhão <.'-litoral, que no Rio correu tam-
bém com os nomes ile Gctieral o Sar-
gento. 

Coporul era filho do Montargis o 
Louise. Xo Grande lli do Julho do 
188S alcançou bello segundo logar, 
atraz do Rápido, batendo UngMoiotte, 
HoiMuii e outros cavallos de fama. 

Foi animal de extrema velocidade o 
até hoje o sou rerord era f iõn metros 
110 Jockoy Club do líio não foi exce-
dido, pois percorreu essa distancia em 
0;> segundos. 

Pertencia ultimamente ao i r . Anto-
nio Teixeira Leite. 

O sr. F. Moreira comprou ao sr. 
Raphael de Barras Filho a potrança 
Keir, por Petershaiu o Moonlijld. 

S p o p i s m e s ^ s 13 a n k 
G. PERES & C. 

Rua dc. S. Dento, 48 .1 

JOCKEY-CLUB -S. PACI.0 
Colações pira a corrida a real ísar-

se em 1 ü de Fevereiro : 
1." Parca—170 ) metros—1:000$ 

1 V.uuiiiilia . . . .' â8|10 
i Il>ililit l:í|IO 

floumaiiie . . . . ."ÍOilu 
i" Pareô—2.Ino melrus— I :oo0$ 

Pareô—I.(l.'i0 rnelnis—l-.OOfM 
I Frnclidores . . . 20|10 i 1110 
> /.iil . I I |10 11|10 
f I':i vane . . . . . -1'qio i:»|io 
•» Farruco . . . . ti0|10 lliiiO 

Pareô—1.700 ia elro- —1:000» 
1 Azul . . . . . ifi|iO l l | l l l 
^ Xaverniore. . . . -toiio i-i1111 
:t Neinezis . . . . . :soiio i; i | io 
-l iirest . 22| lo l l | IO 

ii• Pareô—2.ÍUIi metros— i:200S 
1 Paquercte . . . . :i.'jl 10 l á | l o 

HArUgiiati . . . 11110 11|10 
a Laur ic r . . . . . '25(10 1! 110 
i Illitz . 23(10 11(10 

li- Pareô—1.003 metros—1:000$ 
1 iluron . . . . . iõ|10 11(10 
2 Nevermori' . . r.óiio ioilM 
.; Reveur d'Or . . . :ir.|io Hiiio 
\ Dolente. . . . . 2o | io |:l(!0 
."» Tartnrin. . . . . 0rt(i0 22(10 
II Illinois. . . . . H0|10 27 | |0 
7 Messina. . . . . 2.1(10 1:1(10 

Combinações para as corridas de 
S. Paulo : 

Em V parcos 
> õ » 
> i ) > 

Só 2» 
00|10 
120|1U 
;i(ii)|lu 

(CcrrtinAu), 

teJirli di hMIjrantSS 
Boletim diário do ntovimeiiln de iin 

migrantes, no dia IT 'io iVvereiio di 
lSit:l i 
Existiam 295f 
Entraram Ttr 
Sahirara . : . . . -J" 
Existem , , . . . . :STU 

CLUB INTERNACIOf iAL 

0 sr. aèniiiis'ra(lor iio.? (}vf,iu> 

Vieram liontem ao nosso es-
criptorio os carteiros Rainabé 
Guimarães, João Vieira üandú, 
Comelio Üaptista, Manoel Fran 
cisco Guimarães e Huuilio No-
gueira, poilir-nos, em nome dos 
deus collegas, que intççviesise-
mos de modo tv não aer acceito 
pelo gOYornu futurai o pedido 
de demissão do sr. coronel .José 
Ferreira da Costa do carpq <i<j 
administrador dos C'in-cios d'estp 
Estado, 

Ha a nossa intervenção va-
lesse de alguma cousa, uão dei-
xaríamos de Intervir e da ma-
neira nials vehemente. 

Fica, entretanto, consignado 
aqui o desejo dos honrados car-
teiros d esta çi/líUK 

«O fâGRãAOlNHO. 
E este o titula do ultimo livro de ver-

sos do 11. João do ('astro, um dos neplie-
llbatas portnguczes, que mais so .salien-
tam dentro os da nova geração. 

O livro, que não é grande, contem 
poesias do muito valor, dentre as quues 
citaremos a que se intitula O ilo/^ndi-
nho, natural e espontWft, com mis to-
ques A Jo io i\o tSons: 

• O MORGADIXHO -

Oh! raparijjfti,»h! raparigas. 
I,emhraisà.\-(,s Inda d ura rapazinho 
iViiu o caballo todo As estrigas, 
Todo ás estrigas do puro linho? 

Ha do icmbrar-voal,.. Era eu que ria 
Por esse Minho 
(HA dizei-me: eu não parecia 
Xa cór, nos saltes o na alegria. 
Ura cordeirinho 

Inda mo lembro! — se en ia ao -sacho-, 
I)avois-mo hroa, daveis-mc vinho; 
Se eram vindlmaa, o melhor cacho 
Era p'ra bocaa do .Morgadinho! 

Casaram-.-o na cjdado do Amparo o 
sr. Bernardo Oalvão Sampaio o a sra. 

•d. Clara Adellna Nogueira da Mottu. 

Foi exonerado, a podido, do cargo 
lu 2» eseriptnrarlo da hospedaria do 
Hinilgrantes o sr. Manoel Justino Bo-
lilha. 

SESSÃO Uii 17 l)E FEVEREIRO 
J i i l j j i i i n o n t i » ! 

Habeas-corptts 
Capital.—Paciente, Augusto Kloy. 

Concederam a ordem para ser apresen-
tado o paciento á l 1 sessão ordinaria, 
prestando esclarecimentos o juiz dn 
direita da o» vara criminal; unanimo-
monto. 

Jlnursos crimes 
X. 53.—Capital. — Recorrente, o pro-

motor publico. Recorrido, Augelo Pa-
rlzzi. Relator, o sr. ministro F. Alves. 
Juizes sorteados, os srs. ministros 
Oliveira Iiiboiro o Jgnacio Arruda. Do-
ram provimento ao recurso paia, ro-
formando a decisão recorrida, proaun-
eiur o réu no ar t . 2!)-l § i", contra o 
voto do sr. Ignacio Arruda. 

\ . 04. — Kio Claro.—Recorrontee, 
Lucas Ribeiro do Prado o outros. Re-
corridos. José boopoldo do Aguirra o 
outro. Relator, o sr. ministro Olivei-
ra Ribeiro. Juizes sorteados, os srs. 
ministros Pinheiro Lima e Hiotero. 
Não tomaram conhecimento do recur-
so, por não ser caso dyllo ; unanime-
mente. 

AjiiirfíariTiiti crimincws 
N. 2s. - Ribeirão Proto.—Appellante, 

a Ju-iii;., por :uii promotor, o Baldo 
l.iiigi. Appidladus, os mesmos acima. 
Relator, sr. mini.itro Pedrosa. Ko-
visores, u. sr . ministros Ignacio Ar-
ruda e Furreira Alves. Deram provi-
ni":ito A appellação do roo para an-
iiullar o julgamento, devendo ir a no-
vo jury com observância das fornia-
lídados legues, contra es votos dos 
srs. Ignacio Arruda o Canuto Saraiva. 

N. 20.—Jahti.— Appellante, Antonio 
Benedioto Ribeiro. Appellada, a Justi-
ça. Relator, o sr. ministro Brotero. 
Revlsores, os srs. ministros Xavier do 
Toledo o Machado Pedrosa. Negaram 
provimento para confirmar a senten-
ça do jury, sendo advertido o oscriv&o 
pela demora n t remessa dos autos A 
instancia superior ; unaniiuomonto. 

N. :il.—Arêas.— Appollante, o juí-
zo, ej-of/irio. Appellado, Jonas Fran-
cisco Cardoso de Carvalho. Relator, o 
sr. ministro Oliveira Ribeiro. Roviso-
res, os srs. ministro» C. Saraiva o Pi-
niioiro Lima. Uoram provimento para 
aunullar o julgamento, por inobser-
vância da formalidades substauciaes; 
unanimemonto, 

N. -Jõ.—Taubató.—Appellanto, o j n ' ' 
zo, er-offlcio. Appellado, Iíoa— , " 
IiOpos, Relator, o sr. Uiln' 
Rovisores, os srs-

ontnra 
uu. Arruda. 

Alvps „ n i i - •• •„ l l;1 I l l a t r o« Ferreira 
vimnm - ( ; 1 I ' a "oram pro-
viraonto para mandar o r éoa novo ju-
ry, attcntaa a» nullidados ' 
aunprtí ü julgameuto ,- do quo está 

unanimeinento. 

P; epara-so, tnlvez para o dia 27 do 
corrente, na; aaM«s dc-t > elnh, uni 
•wne.erto vo ai « instrumental, uo qual 
tumavão parto tis noíios melhorei pro-
fesso-cs o ans»bm», 

E' provável qne (orne pdrtn t-imhem 
a eximia concertista Giuliotta Uionatu, 
actualmonte nesta capital. 

Estão or.carregados da orgw»isaeão 
do programma Luiz ln»vy e Giulio 
Bastianl. 

A digna iliroctoria emprega todos 
os esforças para que o concerto esleja 
na altura da? primeiras reuniões do 
Clvb. 

Foi nomeado para exoreor o cargo 
•Io 2" escrlpturario da hospedaria do 
ímmigrnntes o sr. Braz Odorico Bar-
hoaa. 

Foi nomeado continno da hosjieda 
ria de inimigrantcs o actual guarda 
portão, 3r. João Antonio da Cuuha. 

Foi contractailo para oecupar o lo-
gar de medico do 4° batalhão policia! 

Io dr. Vital Brasil. 

SiESSÜES E AUDIÊNCIAS 
T'ribunal de Justiça. Sesries ordi-

mu'ias. As 11 horas da manhã, ter-
ças e sextas. Rua d* Hoa Vista, n. 2 

AUrjffiNTIAS 
, juizes do direito, no edifício do 
rribunal de JuMIça: —às quintas fei-
ras, lo horas, juizo da 2." vara da 
orphanis: 11 horas, 1.» vara iln or-
libams: 12 horas, feitos da fazenda « 
provedoria; 1 hora da tardo, 1.» vara 
cível o commorcial. Aos sabbados, 12 
horas, 'J.» vai-a eivei o comnu-reial. 
So os (Um acima designado» forem fe-
riados, as audiências se cffeetuarão. ás 
mesmas horas, nos dias antecedentes. 

Q U A R E N T E N A 
As eiubareaçOoa procedentes, dicoc-

tamento ou por escalas, du Marselha, 
só sorã) recebidas nos portos dg Esta-
do depois da quarentena mi ' izareto 
da Ilha Grande. 

Vãq tjir postos om concurso os offl-
cim de justiça da comarca do S. Ka-
'Jítstião. 

M U I T O B E M 
O sr. director de Hygiene determinou 

aos seus delegailos que visitem diaria-
mente os Mercados c casas ondo se vali-
dam gêneros alimentícios, exercendo a 
mais rigorosa tlscalisação sobre todos o» 
comestíveis expostos A venda, principal-
mente carne verde, peixe, legumes o 
fruetas. , 

Determinou-lhes também que exer-
çam a mais severa vigilancla sobre es 
cortiços o outras habitações do proleta-
riado, impedindo que abi resida numero 
do Indivíduos desproporcionado A euba-
g<nn dos aposentos, ordenando aos pro-
prietários as reformas que julgarem ne-
cessárias, mandando mesmo evacuar no 
praso máximo de quatro dias os prédios 
que não offerecerem condiçOes do salu-
bridade ou a demolição, so tauto for 
preciso. 

Applaudimos esto aeto do energia do 
sr. dr. Serifio Meira. Oxalá os sons au-
..iíiares façam cumprir as suas ordens. 

Foram nomeados] fiscais desinfecta-
dores: 

Do São Maa<v>l do Paraíso, s r . 
Raymundn llaptlsta o Silva. 

Desta capital, om commissão, srs, 
Manoel Cestelro e Domingos Fausto 
Ribeiro. 

De Pindamonhangaba, sr. Claudino 
Corria Leite. 

A eamara municipal do Bragança 
solicitou do governo um auKilio do 
:10:0<KJ$(KX1 para a conclusão dM obras 
de abastecimento d'agna diqnella ci-
dade. 

Em resposta declarou o governo 
que para resolver a respeito neces-
sitava do informações sobre as obra» 
foita3 o por fazer, bem «mio da 
remessa do •'en ultimo balancete.' 

Tem recrudescido em Pindamonhan -
gaba a epidemia da varíola 

proHidaate O governo doclarou ao 
da eamara municipal de hilv«-ii 
as eieiçõo» do 23 o 2:j de março 
proximo dovem ser feitas pelo novo 

] alistamento eleitorti 
# 

tsm -. • • íAí 
k. ! B I ' ...—fl» 



T o l c g r n i n m a * 
H/O, N 

Cambio flriuo a 13 1(4. 
s.i.vros, a 

Iíntraram . . . . 5.S63s»cois 
Vnndoram-s» . . . . — » 
Existoui — « 
Pro.;o 1>!|600 » 
Despachado . . . . . — » 

Não bouve vendas, porque os possui-
dores p diram pregos exagerados. 

II varo,- Kttlr o i r r e a l 31. I B í&ccas 
para New-York. 

Cambio a Io lis 
Soberaoos, IHíHdO 

S a b i d a s 
1'nra Europa 

Scs. cifè 
Vap. ali. Valparaiso 11.316 
Vap. ilul. Rosário 2.o2-t , rap. fr. Yille de Vnnteriden 32.664 
V ap. »ll. koelu 17 012 
< ap. ing. TretU ll.íiiO 
Vup. ali. Itapariea 1S.0M 
Vap. Ir. Paranaguá UÍ.98U 

m.-.m 
N o t i c i a s Mni-lliiuns 

• 0 BRA2IL MEDICO » 
E. t i ora S. Paulo, com suo exnui. 

fnniliia, o illus&rado professor da Pft-
ouldido do Medicina do IUO do Ja-
neiro dr. Azevedo I3adró, reilaetor e 
propiiotario do Brazil Mi'<iico, i|ue so 
publica inb>toiTompidaiuontedosdel877, 
na Capital Federal. 

E' esto jornal medico o único que 
ora nosso paiz conseguiu lli mar sim 
existência, devido aos csfiirfos e n te-
nueidado do dr. Azevedo Sodré. 

AVISOS 
ASSEM»!,K.l (IERAL extbaoiidi.naiua 
De ordoiu da Dlreotoria da Compa-

nliia, sao convidados os senhores acciu-
nistas a comparecerem do dia 5 do 
Março próximo futuro, ao meio dia, no 
eseriptorio Central da Companhia, para 
u ronuiilo da Assembtfa lleral quo 
tem por fim exclusivo deliberar sobro 
uma proposta da Diroctoria para con-
trahir a Companhia o empréstimo no 
e-itrungelro, do dois railhOos do librai 
s terl in»s« 2,000.1100), cujo prodnctoem 
inooda dopuiz sorú applicndo nu conw-
truc\-ao da linha do Itesacn a Santos. 

Para que so possa constituir a Assem-
bléa (letal, 6 preciso nos termos do 
artigo 14, S l:i ultima parto dos Es-
tatutos, u presença do acclonlstas quo 
representem polo menos dois terços 
do capital social. 

Ficam suspensos as transferencias 
de acçfles até o dia do referida reu-
nido. 

Escriptorlo Central da Companhia 
Mogyana em Campinas, li) do Feve-
ro de 1893. 

O Secretario da Diroctoria, 
15—1 Antônio Alipio franco. 

SERVIÇO ESPECIAL DO "COMERCIO DE SÃO PAULO' 
m o , 1 7 . 

O h n l u m n o H d n E s c o l a 
* » o i y t e c l m I e u foram l i o -
J e p e d i r n o i n á r e c l i a l 
K | o r ! : u i o P o l x o l o d c r a l s -
n ã o c o l l e c l l v a i l a c l i n v 

à t c l o r i a d u K s e o l a o a r c -
1 * v o c a ç ã o d o c e r l o » n e t o s , 
^ j j , q u e c o n s i d e r a m o l f e n u l 

vor ií Hini dignidade, re-
ü o l v e n d o n ã o v o l t a r a 
E « n ' o l a a l i q u a l < | i i « i ' x o . 
l u c » o « a U i i i a l o r l n . 

( t m a r e c h a l [ i f r t í i i c i t í n i 
r : v í . e r - l h P H j i l H l i ç a . 

— .V n o v a c o a i p u a i i l a 
iU< / á r z u e l n a a g r a d o u 
m u i t o a a t t u a e n t i v i a . 

— a l i o n ç f t o i m l i ü c a 
e s t á v i v a m e n t e i n t e r o n -
H i u l a c o m o m o v i m e n t o 
r e v o l u c i o n á r i o d o I l l o -
G r a n d e . 

— I t o c e l a n i - H e g r a v o a 
d e s o r d e n s n a p r o v í n c i a 
d o S a l t o , n a U e p u b l i c a 
A r g e n t i n a . 

— O s g a f a n h o t o s i n v a -
d i r a m a p r o v í n c i a d e C a -
t n m h r c a , c a u s a n d o g r a n -
d e s e s t r a g o s o p r e j u i z o u . 

- A p p n r c f c r a m a l g u n s 
c a s o s d e l e b r e a m n r o l l a 
c m G u a y a q u i l , n o I » e r ú . 

- F o r n i n d e s m e n t i d o s 
o i l i o a t o s d o a p p a r e e i -
m e n t o d o c l i o l e r a . e m 
B e r l i m . 

—A. I m p r e n s a « l e P a r i s 
c o m m c n t a o p r o j e c t o d e 
a r m n m e n l o , e m o s t r a - s e 
A p p r e n s l v a s o b r e o f u -
t u r o ' . 

— O è l i o l e r a c o n t I n ú a a s 
« u a s d e v a s t a ç õ e s e m 
H a m b u r g o . 

Fazendas por preços incríveis, vendem-se na casa Arom 
liurg á rua Direita n . á 2 . 

Foram uxonoradius as scguiulcs ati 
ctoridades policiacs: 

Subdelegado do Juquià, sr. Beutn 
Martins Coelho, 2o e a» supplentesdo 
subdolojradode S. José doRio 1'reto, srs. 
Rathius Gomes da Cruz e Mathias Jo-
sé Gonçalves. 

Vende-se u m saldo de zcphir bordado de i $800 por 
4 $000 cada m e t r o . 

A S S O M B R O S O ! 
Morim super io r , peça com tl me t ros por 128000. 

Foram nomeados os Ji!ij. Luiz 11.• 11-
zaga do Amaranto Cruí eLui.: rilippe 
JardhA par.i constituírem a j u n u me-
di.'a que tem do verill.ar a iiupo.~i-
bilitUulo physiea do s.icrivao iIj u.n 
dos otllclos ile appellaç.lo da comarca 
ila capital, Antônio do Araújo Freitas, 
alim do ser nomeado successor que 
exerça o oíHeio dnranto o impedimen-
to daquello sorvolituario vitalício. 

Macdina de Gelo 
P a r a o interior ou Capital 

V e n d e - s e , p e l o c u s t o , 
u m a e x c e l l e n t e m a c l i i -
n a p a r a r a l i r l c a r d e l i O O 
a 2 0 0 k l l o s d e g e l o p o r 
d i a . 

A c o m p a n h a a n i a c l i i n a 
o n a p o r . I r a i i H a i l s M l e a , e 
u n i a s e r r a c i r c u l a r , t u d o 
n o v o . 

I n f o r m a - s e 11a 10—2 
L E I T E R I A P A U L I S T A 

V E X n A H A. n i N l l E I R O i V ' p r a ç a 

Os abaixo assiguados, socios com-
ponentes da lirma quo nesta praça 
tem gyrado sob a razão social do 
Costa & Pinto, communicam a esta pra-
ça o a do Rio do Janeiro, quo do 
commum accordo dissolveram aquella 
sociedado, couformeo distracto llrmado 
era 17 do corrente, retiranilo-so o so-
cio Manoel da Silva Pinto, pu{ço o 
satisfeito do sou capital o lucro, ttcau-
do todo activo o passivo a cargo da 
nova firma Costa & Neves. 

S. Paulo, 17 do Fovoreiro do 1803. 
8—1 AtlItEMO PE11E1RA DA COSTA 

MANOEL DA SILVA PIXT0 

2 2 - R U A D I R E 1 T A - 2 2 
P i w l s a - n e d e m u b o m 

e n c l i e d o r d e l l n t i n s n e s t a 
* S r P o g r n p l i l n . 

linns,licores finos, etc. A o I \ ' o v o 
I M u n d o , rua Marechal Deodoro 
n- o- u: u 

Vondo-se a folha avulsa o rccobem-so assign.ituras, anntnicios o ou-
tras publicações no 

Escriptoriodo "Commercio de S. Paulo" 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . l l 

O AC.ENTK, 
2017 Cesar A. Ribeiro. 

Indica-so capitalistas quo dito di-
nheiro sob hypothocas. Escrlptorio, 
rua do S. Bento n. 4:!. i; 

Aurélio Pereira da Costa o Manoel 
de Castro Neves Pereira participam a 
esta praça, o áquellas com quem tom 
transacções, quo em successão A Hrnni 
Costa & Pinto, da qual assumem t-oiio 
o activo o passivo, organisaram uma 
sociedade sob a firma do Costa <£ Ne-
ves, a contar do 1° do Janeiro p. p. 
para a continuação do mesmo ramo 
do negocio, armarinho o perfumadas 
por atacado, A rua do Commercio n. 0. 

Esperara merecer a mostua confian-
ça e coadjuvaç.lo que so dignaram 
dispensará sua antecessora. 

S. Panlo, 17 do Fevereiro (lo 1SD3. 
ACUEI.10 PEREIRA DA COSTA 

MANOEL DE CASTllO NEVES rrr.ElltA 

MA mais|frosca, e excellnnta cerVeia 
niio tem apparecido 110 morcado do 
S. Paulo. 
ÚNICOS IMPORTADORES 

Borges, Pimentel & Pires 

11 Quarta-feira B. lgnacio 
lí j -j-Quinta-feira FuritU-açfio de N. ScnUorr 
8 Sexta-feira 8. Braz 
4 Halibado S. Andró Coraíno 
51 DOMINGO L̂ (Sexagesinut) a. Agücda 

S. Dorotliéa 
lá. Ronutaldo, abbado 
8. Joüo da Malta 
8. Appollouia 
Santa Escholastica 
8. Laznro 
Carnaval. Santa Eulalia 

Segunda-feira 
Torva-foira 
Quarta-feira 
Quinta-feira 
Sexta-feira 
Sabbado 
DOMINGO 

Carnaval. 8. Gregorio II 
Carnaval 8. Valentia» 
Cíuzím. 8. FnuBtlno 
8. Pnrphirio 
8. 8ilviuo 
8. Sinifln 
(1® da Quaresma) Conrad-

j3 Beguuda-leira 
Terça-feira 

jft Quarta-feira 
jG Quinta-feira o 
,7 Sexta-feira Q 
.8 Sabbado 
j»| DOMINGO 
•Jit tíeguuda-feirn 
21, Terça-feira 
22 Quarta-feira 
23 ^ Quinin-leira •] 
241 Sexta-feira . 
2"> | Sabbado 
28, DOMINGO 
271 Segunda-feira 
2S\ Terça-feira 

ANTIGO, 31 E x p l o n d l d o c o n j u n c t o i lc 
U n o s e r i c o » m o v e i s d o 
p a l i s s a n d r c e n o g u e i r a 
• n a s s i ç ; a , ( " N l t i f a d n c o m 
« l i r a « l e t a l l i a c m r e l e -
v o ; £ u a r n i r õ c H c o n k -
l > k ' t : i H p a r a c j u a r t o M c 
H a l ã o « l o j a n t a r , v a r i a -
d a o n i a n i o n l a ç ã o i l e 
a p u r a d o c o n t o ; m a v i o -
n o p i a a o «Io I » l e y c l ; l í a i -
CIOH q a a d r o H , g r a n d r » 
e H p e l l i o H d o c r y H l a l , e s -
t a t u e t a n e m e o l u i n i u m 
«le m á r m o r e e !>íh«jiiíI, 
ImihIoh « l e h o m e n s c e l o -
l » r e » , r l c o s j o f j o » ( l e c o r -
l l n a H l u u n i n í ã p l i a n t a -
h I : i , q u a n t l d a d o d e pc>.--
c e l l a n a n , c r y H l a e s , 
c r y s t o l l l e s , a i r e n l d e » , 
l i r o n / o a a r l l H l l c o « , l » a n -
i l c j a n , « a l v a » , t a l h e r e s 
o á r t i c o s p a r a c o p a «' 
« - O H l n l i a . 

F A B R I C A ' 

M - % : ) 1333. 

Mm 

D e H c i i r a l h o u o v a p o r 
« I t a t e >. 

— O p r o m o t o r p u l > l i « * o 
1 ' n q n c i v u a o d e l e g a d o « l e 
p o l i « - i : k c i ^ o r o n o l i u p i e r l -
t o a o l i r o o e u p a i i c a i n e n -
t o d o » e m p r e g a d o s « I a 
m a n t a C a s a , p o r p r a ç a » 
d o ví^chhíiiio s e c u n d o 
b a t a l h ã o . 

— O d r . E b o l i e A l T o n u o 
" V e r l d i a n o r e s i g n a r a m o 
c a r g o d o v e r e a d o r e s d a 
C a n i a r u M u n i c i p a l . 

A o \ i i n ) M u n d o , rua Ma 
recbal Deodoro, :l. 15— 

S. Nilo 
S. Mnxlmlnno 
S. Marirarlda tio Corton.a 
S. liaznro, mong*!. 
Promnl̂ â úo <l:i Ccil6tíluly'v 
s. Cawrlo 
(2" da Qanrosian) K. Torqunt. 

A o c o m m o r « - i o 

Os abaixo assimilados participam 
a esta praça, bem como aquellas com 
que mantém relações commerciaes 
que, em successão á extineta Urina 
de P l ç a r r a , l i b e r a l & 
C o m p . organisaram uma socieda-
do comm.111ditaria.sob a razão social, 
de P l ç a r r a , R o d r i g u e s «Jt 
C o m p . , para a continuação do 
mesmo ramo do negocio ua mesma 
casa, ã rua tio S. Dento, n. 10. 

S. Paulo, II! de Fevereiro do 1893. 
Ilento Fernandes Pirarra. 
Augusto lioArigncx. 
Jonc Gomes <la liueha Leal. 

H. Leandro 
S. Homllo 

RUA DIREITA C O M M E R C I O ü dr. Josi> Ferreira, dc volta da E11-
rupa;ul)riu sou r.insultorio uVata ci-
dsdo entregandci-so o-spucialinenin no 
tratamento daa inoleslias do appüre-
Ibo gonito-urinario, taencomo: tuinore» 
o cálculos doa rins o da bexiga, minas 
aaiifirontas c purulcnlas.-.ostroiUinon-
toa da uretlira ocorriinentoa, variocèlo 
etc. 

Emprega para Imo na processos do 
«ablo profossoi- Guyon, em cujo aurvi-
ço pur longo touipj praticou. Faz u 
nndoscopifl. 

CONSULTAS da 1 4 da tardo. 
ClIAMAUOS a qualqutr hora. 
CONSULTORIO lí RESIDENCIA 

7. Rua José Bonifaciol 7 
30-0 

ALFAIATARIA 
PELOS THEÂTR0S MODAS PARA HOMENS 

EspeciaSidade em g r a v a t a s 
7 — R U A 15 DE N O V E M B R O — 7 

D a n i e l t l ' A b r e u C o m p 
S . P A U L O 

Os abaixo assignados, membros da 
sociedade P i ç a r r a , I . l i x - r ; > l 
t*; C . , os dois primeiros solidar os 
o o ultimo commandltario, fazem pu-
blico que, por acto «Io hoje e do com-
muin accordo, dissolveram a mesma 
sociedade com ílm do retirar-se 
ila mesma o socio Antonlo José de 
Souza Liberal, como do faclo so reti-
rou pagoe satisfeito de seu capital e 
lucros e exonerado dc toda e qual-
quer responsabilidade, pois que os 
socios que flcam tomaram a seu car-
go todas as responsabilidades soc.iaes, 
assim como Qcaram senhores exclu-
sivos de todo o activo social. 

S. Paulo, 10 de Fevereiro de 1893. 
Bento Fernandes) Pirarra. 
Antonio Jost' de Sousa Liberal. 

3-S Jostf Gomes da Iloeha Leal. 

Cun auetorinação do eoiio itnadn ea 
vallieiro o l l lm «r. P e d r » Pnle l 
quo coin sua familla rotira-so de mu-
dança para o Iíio Grande do Sul, ven Lcilcria Leitcria 

A o \ o v o A l u n d o , rua Ma-
rechal Deodoro, 8. 16 : 

E-ipedalinoute do doenças nervosas 

fvl. PINHEIRO C H A G A S Ila Facul i lui le de Ucillelnu ale 
P a r i u , Orflrlnl ( r . t ca i lcmla 

dc l ' r «nçu 
antigo Medico dos Hospitau-i. dv» 

Caaa de onude o da Polvcllnica dt Lis-
boa, membro da Acadõmia Iteal dn 
Heioiiclas n da Soclodado das Bclen-
cias Meditas do Lisboa, da So» 
ciedado lico-Paycbulogica do P a -
ris, da cMidieo Tjoiial So:lotv» dii 
New-York, ex-Interno da eliniea il* 
doenças mentacs o antigo oxterni/ 
da clinica do doen<;aa nervosas da F ' . -
culdado do Paris, etc. 

r u n u c A TODOS o s D I A S : 

U m d i á r i o « l o l í r a z i l 
U m d i á r i o d o |>ul>l i«>o 

H o r a s «1o o c l o 
K c o s d a l l u v a n e z a 

I * e l a s p r o v í n c i a s 
Contos, satyras, chronlcas, otc., etc. Vondo-se a GO réas cada exem-

plar, no balcão do Commercio de S. Paulo. 

Ksião actualmente á venda Tos números 2.HI8. 2.319, 2.ÍÍ20, 2..'121 
•_>.','J! ü.:>•>:!, 2.1Í2Í, 2.S25, 2..ri20 e 2.S27, de 13, U , 1.116, 17, 18, 19, 20 
21 o 22 de Janeiro. :S0—l:i 

1 'rovlworiameiito 
RUA 45 I i r n i O V E H U A , 1 

R c a l d c n e U 

H O T E L DE F R A N Ç A BUAND0 em fiiiniliii s<>. n!cel«!-
r a m vis i las .em voz deolTorecer 
u m v c r i n o u t l i ou u m ref resco 

J ( | u a l i | u c r , ofToreça-se tiirt ca l i -
cesintm do «Fcrro-quina-Bis ler i > 
(|tii! è u m licor exquisi to, p r e s t a n -
do ass im ti m grande serviço aos 
seus amigos, ass imi lando ao seu 
organismo u m a cerla q u a n t i d a d e 
de ferro o de q u i n a . 
Para os pedidos cm partidas dirigir-se á 

firma OVIDI & C. 
Agentesgeraes para o Brazil 

Caixa di Correio 346 —S.PAULO—Udsira de 'S.rrancisco, 3 
40-H 

A o TV«»vo M u n d o , rua Ma 
rechal Deodoro, 8. 15—: 

S ã o V a t i i o 
RUA DIP.niTA 

Pede-se ao socio de uma casa com-
inorcial—»9. '6". V . I<". que mando 
pagar o valor do KUILHANTE. 

Lençóes, lo de Fevereiro do 1893. 
10—3 Ilibas Júnior. 

Í I 0 L E 8 T I A 8 

Trata-nnnt i do varia» fobfj*. Es-
pecialista : I»r. Simza Cuntr.» 
'c«lll pratica noa hospiucs ile Pari», 
Vioiina o Ilaliaj «onanltoiio e ro-
sidonciu—rua do 1'alacio, 3. Cun-
sulla»: de 9 ás lo hora > da uianliã o 
drt 1 ás 3 bora» da tarde. :jo-lí V o n d e - s o e a n I o d a s 

a » i > I i n r n i a < ; l a s 

, I ü i i l : i ( > o i i i m o i ' c i . i l VINHOS VINHOS 
K-"pecialidades — A o V o v o 

. V l u i w l o , rua Marechal Iloodoro,8. 
11 ua Marechal Deodoro, 8. 15—tí 

Advogados 
D r s . 

ES1EYAM M íiLIVEIBA 
ÂPluüP Carneiro 

TtVrA lõ DE NOVEMBRO,31 
S . P A L I . O 3 0 - 1 1 

i'i'ilar Draodno o .lullo Brandío. 
i-ipiorio, trnves>.a <1» Sé, n. 8 A, 1 HOhim á disposiifitn d«ia seus 
.. - n olionie* 'as 10 áa 3 1:2 ila tar -
llo-ijioii i^ dn primeiro. Senador 
no/,. IH. u it> leuiiuJo, rua Ooaarm 

II. 30-21 

\cr * « " o i ' o X t i j L i d o . ma Ma 
ivelial DikI ro. n. IH— Economia domestica 

.T io I V o v o M u n d o , ru;i W.i 
recbal Deodoro n. 8. !.">— 

Vendi m-yo' dlveWan fníendas em 
íim jos rauniclpios. InfornntjOes no 
críptorlò Si, ma dc 9. Bento n. 43. 

COSIMIKIUA, que saiba '.-Minhar 
á portugneia, creada par.-i tratar de 
roupa branca e pagein de 10 a 12 
Minos para acompanhar uma criança 
do nm anno.—Lar^a Municipal, 27, 
sobrado. . 

A o " W o v o M i i u d A . rua Ma 
inchai Dftidntu, 8. ló— 

í P R E S U N T O S 



O t . U i l i i l i i l . á l t . i U AJêI j C5. i x i . 1 ; 

Um homem l inha u m jumen to Que era l»om lesta do ferro. Tira o Fuás do emborna l 
Rouito e até seductor, Que era a lé parca damnada l us papeluchos i m m u n d o s , 
Era todo o seu intento Quando se julpra acossada Comera a Iel-os ao tal 
Fazer delle u m senador. li ao caçador fugir j u r a . Barão dos ouvidos fundos ; 
Mas u m dia o nosso asno Este julga a coisa boa, 
Ficou solto na cocheira, F. o pobre do tal I). Fuás, F vão os a lmas d a m n a d a s 
E o que fez? correu á feira Que sempre assigna de cruz, Pelas praças á s guinadas 
E foi ser co inmendador . Mui contente pelas ruas Dando saltos fu r ibundos . 

Correu, tal qual uin lapuz, 
De volta, já de commenda , A dar parte ao boticário Hão com o commendador 
Deu-lhe p ' ra ser jornalista, Que um homem t inha encontrado. Ao dar volta n u m a esquina 
Fez uni puff d ' encominenda , E este, s e m p r e encachaçadn, J u n t a - s e mais esta flór 
Mostrou seu gêniopufl is ta ; Lhe d i z : E ' h o m e m d e t r u z ? \os chefes da tal sent ina, 
Com sua penua aliada Vão ao pr imei ro bordel 
Rabiscou lá p 'ra os pollrões »E' sim ! I). Fuás, responde!» Hoboih, bebem sem cuidado, 
(Os adeptos dos pifões) Vão os dois e m cornmissão E f icam no tal estado 
Coisa de da r bem na vista. Correndo logo para onde Normal de gente teu fim-

Se achava um certo barõn : . > 
Deu coices monunientaes , Este q u e é bur ro rnanhoso 
Fez da musa ferradura, Ao saber u m a tal nova. 
Mostrou bem que era dos taes, Pediu do homem a prova 
Que era pu lha e cara dura , Mostrando satisfação. 

Nós poderíamos em versos bem r imados zurzir a Carcassa. Mas, não que remos . 
A nossa l,yra é doi rada e não queremos langel-a para vós, ó sujos ! 
Havemos de expor-vos na praça publica, reduzidos á vossa triste condição de escarradeira , com a prosa nossa 

que corta m a i s q u e o latego de cordas d'aço. 
E, pela golasebenta do casaco, abi collocaremos ! 

da l in-Uh ci-
nto no 
app:ire-
'imorcs 
iiiin»» 

latnon-
iriocèlo 

Eu, humi lde adepto desta nobre a g r e m i a ç ã o , s i n to -me orgulhoso do vosso atroz desdém aos histriões de a l ém ! 

DEIXA 1-OS A'S MOSCAS ! 
Abri as portas dos vossos salões, enchei-os de luz e d e ha rmonias e tereis confundido os morcegos 
Não valem dois caracóes os taes de q u e m eu , por nojo, nem escrevo o nome ! 

•Dsr&Aa-os kz M-osc&S I 

De antemão vos peço q u e ao virdes para o r e i n o d a pi lhér ia fina c inoíTensiva, nem ao menos passeis por esse fóco 
infecto de exhalaçôes pút r idas ao qual tetr icas e escrofidosas liguras sob o c o m m a n d o de u m poeta em decíulencia dão o 
nome de caverna invencível ! , .Vis sabemos que o estoirar do Champagne, o ent lmsiasmo de nossas valsas, o som de nossas mus icas , o jo r ra r de 

luz pelas janellas dos nossos salões, são causas poderosas para que morraes ab i inchados, para q u e estoureis de 
jrvosas 

Felizmente, a nossa bandeira, que u m sol i l lumina, es tá alia, bem al ta , ao abrigo dos rtíspingos da lama pú t r ida 
das sargetas . . . . 

Felizmente, en t re vós, q u e sabeis casqu ina r o riso da galhofa e da satyra fina com luvas brancas p e r f u m a d a s a 
Lubin , não ha uiu, u m só, ouvi bem, capaz de se med i r no te r reno i m m u u d o , onde elles, os pygmeus , que á falta de ou t ro 
meio e pôr effeito da a t n i o s p h e r a e m q u e vivem, onde elles, òs pulhas, os vermes , se ro jam na sua pe pienez e i i n m u n -
da suje i ra , felizmente, digo, nenhum de vós podereis segnil-os no torpe caminho do insulto q u e para ser vergonhoso é b a s -
t a n t e ser a n o n j l n o ! 

k <1« fas-
iltoal d« 
i Hclen-
da S o -

, d o P u -
lotv» dn 
•Iniea O* 

oxterni/ 
ia da Fr.-

Enchem-se os nossos salões do harmonia , de íl&res, de luz, povoam-se de u m s e m n u m e r o de 

mais bellas que as dos Contos Orientaes, de u y m p b a s que nos enchem a a l m a de u m goso ideal e q u e nos a p e r t a m com 
seus braços roliços. brancos, de u m a brancura de leite, com pennugem doirada , de encont ro a n n s pornos de u m s a b o r e x -
quis i la ineute desconheciilo... e, emquanto nós, os verdadeiros foliões do prazer , gòsamos de toda*s estas ventm-as neste 
nosso Paraíso, per fumado e bello, como não imaginaes , vós, com o vosso rancor e a escorrer l a m a , estareis abi n a pniça-
publica r e d u z i d o s á vossa triste condição de exgolto. Fol izmente não sahirá j ama i s do NOSSO EDEN o insul to, a baixa, a vil prosa q u e su ja , que cnnogrece a s 

columnas brancas dos jornaes ! 

Não devemos converter o nosso Eden que foi, é, e será sempre o fóco do riso, da galhofa, da satyra (iivi e do p r a -
zer, como elles, elles, os miser r imos de espiri to e graça, conver teram-a sua caverna n ' u m ant ro nauseabundo, a r e s p i n g a r 
lama, e a conspurcar os devores mais comesinhos de civilidade e educação! 

Mostremos que se temos o gargalhar f ranco da galhofa e d a pilhéria fina, fresco como o riso da donzella, t a m bem 
t emos o riso que cncrcspa o lábio—o riso de clespreso pelas coisas asquerosas. 

Enxotemos, pois, de nossas tes tadas l impas—com o desprezo—a canzoada leprosa q u e até nós è a r ras tada pela 
inveja. 

E a inveja agar rada a elles como as ostras aos cascos dos navios, será a a r m a que lhes picará o coração, fer indo-
o s c o m o a fria ponta do punha l envenenado. 

Erguei, erguei , FEN'IANOS, a inda ma i s al to o vosso es tandar te e deixai , deixai a canzoada ladrar, porque cila 
ladra e ladrará sempre e i rão rojar-se, os villões, na sua própr ia baba de 

Ouvi, hyslriòes do carnaval ! Já que o espir i to com que fosteis dotados pela na tu reza não passa de verdadeira i n -
noculação de VIRl'S IIA RICO ide a Pasleur para cura r -vos . . . e depois, á vista do a t tes tado de cura e de u m a competen te 
desinfecção de ácido phenico e sulfurico, se possível fôr, vinde discut ir comuosco na verdadeira a rena carnavalesca q u e é a 
da pilhéria llna e inoiíensiva, q u e talvez vos p res temos a lguma a t tenção ! 

Se ainda vos resta a lgum vis lumbre de brio, vergonha c educação, eleveis comprehende que verdadeiros c a r n a -
valescos n ã o dão 

t f j * . Es-

le Paris, 
| io e ro-
3. Cun-

baniiü c 
3o-iS 

TRELAS A ROMÕES 
Quanto aos 

perpetradores de versos mal-cbeirosos, e pasquins inqualificáveis, poetas d agua doce. . . 
A ; ( o r a , o u v i . w n i d c i u ! O u v i - m e «Io J o o i l i o » T 
O i i a t i u l o q u ó l r n e t t siii i<l.-t m i | i u v o ( l i i i - c o i m o l h o s , 
. \ ü u p e r p e t r e i » , c s t t i s i l l m i n f t t i u e , o c r i m e n l r o x 
I t c o a c e o t o * v e r s o » s u n i i M o c h . " t O H . . . c o m o v ã » . 
I h I o n ü o t o m p e r d ã o . H t i h e i m i M , ( | i ) i n i l o l > n < t t c 
Q u e ( l e v e M P i n i » 1 » t i o « l o n o « H H « ' i i i o l h a r - n e o I r a n ! « . 
M o h v ú > , q u o r e p u d i u í n d i m m u s i i a a p r i i i i u i a l l p s i , 
S e a l é m d e c m - u r n o c c r < i : m i - c ^ r a s < l n í ; r n m i i i a t l r . i 
A o P a v n a n o hiiíií-i, e o v e r ã o d n t n r | > a l t i , 
n n n d o - l h i > n o l l o o H p Ó M . . . q u o v ó h l o m l e H d < > m a l i , 
Ã u i i i i S i n M u s . i a l t i v a e n o b r e , q u e n ã o c u n ç n 
S » e e l e v a r o l a l e n l o c i j i i o c a n t a a o u p e r a n v i i t 
i l i i « : i < | n f> t i n z r i a d e x t . r u » « l o u r o * * d u o h ( ; r ó o i i 
! U n i * ( | u e t e m u;t hiiiiMlra u m l n t e f ( o d e húch, 
I » e f « p e d i n d o « I o « t i h n r fialwan e H e e n t e l h u * 
l i n d e v o s a g a r r a r , n a n d e i i H , p e l a w o s - e l h í t » , 
E um caHtiKnrá (ln« VOMBR i i i J u t * l i e o H . 

Se dahi, do an t ro escuro e nauseabundo , sahisse para nós a critica, a sa tyra del icada, cobrir íamos do crepe o nos 
s j sol envergonhado! 

Dal li só deve sahi r o insulto vibrado pela CAPOEIRAC.EM e us insultos pesti lentos dos exgnttos. 
Deixai-os cuspi r aos quatra ventos as parvoices, a» sandices , os insultos, porque t i ldo é proprio (íe tão IBROM 

30-11 

NOBRE GENTE! 
Deixai-os naquél le DOCE engano d af ina—ralados pela inveja, moidos pelo despei to . . . Deixai-os, porque (já u m a 

vez o dissemos) o reino dos céus é dos pobres de espirito ! 
E vós, ó poltróes. ide aprender ! ide lavar-vos! ide crescer ! ide educar-vos ! e depois , convenien temente l impos , 

apparecei , porque que remos mostrar-vos ao m m i d o per fe i tamente escovados, perfe i tamente dignos !, . . Antes disso, p o r é m , 
oh ! míseros de espir i to e pequenos de graça, o h ! estúpidos inalcreados 

' ! ! < _ _ _ - -

N O P A R N A S O , V I L L O E S , N Ã O H A C A V A L . L A H I Ç A S ! 
R O U X I N O L 

SECRETARIO INTERINO 

L " i ü í i [ J j á fu i f lSwi 
A VISO—Ingresso só com o recibo do mez. 

AIUP0NGA—titwttHU*. 

b» '.>o»lnhnr 
r.i t ra tar de 
|1b 10 a l í 
uma criança 
licipal, í!7, 

% E t u , D. Fuás , zoilo de me ia tigetta, l impa as patas, m u d a de fer raduras o pede o d inhe i ro ao mes t r e ou pede-
lhe que leia ao teu Tac-totum, ao tal c o m m w d a d o r pulha com q u e m tú te desculpas, o q u e aba ixo egerevo. Olha que vai 
verso f»ra ler maisimportancia o leu pedido! 

««segas 
io, roí ii.i -

J 5 - » 
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O C Q M M E R C I O D É W P A Ü C D 

J O C K E Y - C L U B 
Progra«da 1" corrida a ntór-se domingo, 10 de Fevereiro de 180.: 

i\o Hippa i'oaio Panlistono 
1* P A B E O - P r t n i l o * , I s O O O Ó n o 1* c S O O j n o » • 

I 7 Ò O m r l . ' O H 
NIMAES PHOPRIETAHIOS 

C. Concordia 
i laphael do B. Filho 
Õ. Marcial 

» P a v a u e ' j 
3 F a r r u c o . . . . 
4 " P A R W > 

I ESU 
, 30 kilos. 
. » . 

Si » . 
t - P r c m I t > ! ) « 1 J 

9 1 0 0 m e t r o s 
. I V . . K l kilos C. ConrordiaQ 

.. . • : J f . W » Ilaphael do Barro* Filho 
31 » .-.."• C . Marcial 

Si- P A H E O - I Vo iu Ioh , l :OOOj n o I - e V1IOS no V-
Í O S O m e t r o s 

1 F ruc t ido res 32 kilos C. Ua t iuover iana 
3 Zut ^ » C. Concórdia 

í » . . Raphaol de B. Filho 
- P mui I I on , I t O O O ò n o 1 - o V O O Ó n o 9-

" l í O O m e t r o » 
1 Azul 3(1 k i l o s . . C. Es tad ina 
2 Neverutore Sti » ' . ' . ' . . . . ' . . . . C. G m n a h a r a 
3 Nemesis S i » Silva Noguei ra 
4 Brest 3't • C. Haniiovoriai ia 
a » P A R E O - P r e i n l o t t , I i S O O Ò n o 1- o n o « * 

V I O O m e t r o s 
t 1 'aqueret te 31 k i los C . Es tad ina 
3 D'Artaguai i 311 - Francisco Aves Moreira 
3 L a u r i e r 37 » C. Marcial 
4 Blitz Kf C. Uauuove r i ana 

P J I R K A - P r e m l i m , l : O O O á a to ! • n V O O S n o 
K M U k inet i -OH 

1 l l n r o n fiti kilos C. F.stadina 
1 Nevermore 3Í » C. G u a n a b a r a 
3 Keveu r d'Or 38 » F. A. Moreira 
4 Dolente 3fi 
K T a r t a r i u 31 » 
fi I l l inois 30 » 
7 Mossina ; S i 

C. Uauuover i ana 
C. Concorilia 
Fabicn 
C. Rival 

n o m e i o d l n , 
o , : » » . 

3 - : » 

F o r f a l l , n « U l > : » a o . I « « l o c o r r e n t e , n o m e l 
, u t « e c r e t n r l » < l o C l u b , í» r i m 1 8 « l e W o v e i n b i 

O 2" secre tar io , 

Dr. Braulio Gomes. 

COMPANHIA 
V I L L A A L T O M E A R I M 

GRANDE SERRARIA SANTO ANTONIO 
L a r g o d o R i a c h u e l o , 1 1 . 1 4 

S. P A U L O 
Neste ac red i tado es tabe lec imento indus t r i a l a c h a - s e sempre prompto 

g r a n d e quan t idade de sualliu, forro e molduras , assim como um completo 
s o r l i m e n t o d e m a d e i r a s n a c onacs n ex t r ange i r a s , como se jam :oleo em to-
ros, pranchòes e solho, c a h r e n v a , «uatambií , perolia, cane l la parda ou 
p r e t a , cedro branco on vermelho , j a c a r a n d á , peroba de Campos, etc. , etc. 

Fabrica-se por med ida toda e qua lque r encommenda concernente a 
m a r c e n a r i a e c a r p i n t a r i a . 

Executa-se q u a e s q u e r encommendas de armações , balcões, v i t r inas , 
« te . , para o que temos u m g r u p o d e ar t is tas especiaes nesto genero do i n -
d u s t r i a . 

Torneia-se m a d e i r a , meta l e marfim ; se r ra -se v igamento de g r a n -
des dimensões e r e co r t a - s e adornos para cha le t s do mais apu rado gosto. 

Com o assentamento de novas machinas chegadas recentemente da 
R u r o p a está esta companh ia habi l i t ada a e x e c u t a r q u a l q u e r encommonda 
p o r maior que se j a . 

L a r g o d o R i a c h u e l o , 1 4 
s . P A U L O 13—13 

1 s. 1 n . 
m 

I r COLLEGIO MEftDOmA 
P O Ç O S D E C A L D Â S 

Estabelecimento de instrncçào primaria e secnndariapara 
s sexo masculino 

•E»te importante e conhecido eollc^io, 
que tom fanccionado em lVuso Alegre, 
nudogoza de iiivejívet conceito, t r a u v 
fere-te para Poças de Calilns, localidade 
servld» por fofro-via e de um clima 
ameno capai de fortalecer o oiíjaniáiiio 
o mais enfraquecido. 

Abroru-ao as aulas no dia 15 de Fe-
vereiro do corrente anuo. 

P r o g r a m m a 
O Col legl* M e n d o n ç a n!to li'm por 

intuito preparar exaii.inaadofi. mas sim 
educar cidadãos ; 6 a sua divisa— Pro 
Fitrta Laboremua.—O ensino c dado em 
lre« cursos. 

CD8S0 MATERNO 
' Recebe a criança ttnalphabeli, da-llie 
o |ca l tura dos aentidox, enaina a a ob-
«ervir, t raciocinar por comparação, 
deducção e inducçüo; da-lbe na «no-
ifiea concretas das comas,» o núcleo em 
toruoído qual se Tirío agrupar todos os 
oairoa conhecimentos ; dA-lho, »acci-
denUInunto», a s noções fuiidamonUes 
da lei tura o escr ip tura , de aceordo 
cora a pbonetiea o n physiologia da lin-
uua . O seu tlm ó, pois, doannvoiver 
harmônica a g radua lmente as facuida-
Itea infantis, preparando a creança 

V E R D A D E I R A P E C H I N C H A 
DADA NO ARMAZÉM . 

T S T Ò V A . C I D A D E 
42 A, R U A D O G A Z O M E T R O , 42 A 

i n .»«o0O ' ( t 

K M t e i m p o r t n n t e e n l i i b o l o c l m o n t o , u m rton iiiuíh c o n h e c i d o s , n o b a i r r o t i o B r n z , t e u i p o r « y a -
t e m a o g a n h n r ] > n u e o p m - a v e i x l o r m u l t o , r e s o l v e n d o o s a e i i M i > r o p r l e t n r I o H f n / » r ^ n i i i i t e i i b n t l m e n -
t o e m l o d o » oh tx- l iHOH e x i s t e n t e » , | » > < l < - i t < l o ohiiohhoh ImmkIomom T r e ^ n e z e M v e r l t l c n r , |>oIh < | u e n n Q H H i i 
e i » K « t e m p o r c o M t u m e i n e i i e l o i u u - «>h p r e e o n iIoh n r t i ^ O H , q u e «» | | > n r n e v i l t y * > | u e H e j u n i l o ^ n i f l o N 
| i i ' o f t « i ' i i M l < t o iiiwmo « • « U i l i e l i - i - i i i i e i i l o . 

m m GERAL DA AMERICA DO SUL 
- — C O M - — 

LISTA INDICADORA DA GEOüRAPHIA DO BRAZIL 
(Contendo Iodos c> ESTADOS,CIDADES E VILLAS.em 

o rdem alpliahotica, com ' jreve nota tia superf le ie , n u m e r o 
dos hab i tan tes , posição ' .eographica, d a t a d a fundação , pro-
duetos agrícolas e indus t r i aes , e tc . ) 

Cre loune franco*, cor firme, a ."ikI 
Dito superior, s eu valor l$00fl (iul) 
Baptis tes francer.es, l indos padrões o core? 800 
Riscados francezos, l indos padrOe?, a 600 
Ditos italianos, a KOO 
Oxford superior , a (HH) 
Poças de morim supe r io r , a i$300 
Di t a s com 20 me t ros <J$000 
Tecides brancos f rancezes , valor 2$íio0, a J$4()0 
F l aoe l l a s super iores , l indos padrões, a 8l)u 
D i t a s xadrez, p u r a lã, a ISOoo 
Chalés do m a l h a para senhora , a 2$300 o 3*000 
Di tos superiores, a lOSOtiO 
Ditos de casomira c reoula , a 3S300 
Ditos do casomira pu ra lã, a 10$ e lfi$000 
Chalés manta a lti$ooo 
Cretone branco f rancez , para lonçóes, a 1Ç400 
1'iló mosquiteiro pa ra cor t inados , a 3$0t)O 
Voils, cropous, super iores , a l$Go0 
Cachemiras l i s tadas , cores Urines, sou v a -

lo r ora de l*3i>0, vendem-so a J$õ00 
Ditas o que ha de melhor , seu va lo r SS, a 3$30o 

T o d o s c a t e s t e c i d o s sf to de d u a s l a r g a r a m 
O m c t r a a d&o u m v e s t i d o . 

VEJAM A VERDADEIRA PECHINCHA 
Espantoso abatimento 

Costos do vestidos p u r a 15, a ISíOoo 
Ditos com s u a m i ç à o , sou valor 110$, a 20soo0 
Ditos o (|uu ha de m a i s superior , a 3(l$000 

T o d u s e s t e s c o r t e s s o B r e r u m i m g r a n d e 
• I » t l m e n t n . 
Sedas p a r a vestidos, l indos padrõese cores SISOO 

F.at» s e d a , d e v i d o ft l a r g u r a q u e l e o a , IO 
m e t r o s una v e s t l d u . 
PaiRuoires p i r a s e n h o r a , o que lia de me-

lhor. a 16$, 1H$ o Í04000 
Capas do eas imira , a 10^000 
Ditas a 18*000 
1'aletots a lOAOoO 
Ditos for rados do seda , seu valor 50$, a '25$QOO 
Tecido proprio pa ra v idraças , a 1Í000 
Colxas f raucezas bo rdas em a l to re levo lbsOOo 
Ditas de algodão, seu valor 10$, a SçiOOo 
Camisas p a r a hnmotn, com co í l a r inho 

o punhas , dúzia a 38$000 
Ditas superiores , a 7OAO60 
Costumes de brim p a r a homem, a 10$000 

Ditos de llauellas do cores propr ios p a r a 
verão, sou va lo r 70», a 40*000 

Ditos de eas imira de cõres, seu va lo r 70$, a 33*000 
Sobretudos para homem, sou va lor 40$, a 25$000 
Cortes de ca lça de casemi ra amer i cana , a 3$t)00 
Di tos do lã e seda, a MsooO 
Cortes do costumo completo de lã o soda, a 33$0U0 

P p B T f i n p ã a 1 ' fevpnimos aos nosso f r e g u e -
n o v B u y c w guezes q u e a c a b a m o s de r e -
ceber u m lindo sor t imonto de cortes de folards 
q u e vondomos a IOsikjO 

Cobertores, g r a n d e sor t imonto , q u e r era 
coros como em t amanho , sendo o sou 
preço a pr inc ip iar e m 4$000 

l lordados brancos dosde '20o 
Brim de l inho, seu va lor , 3$, vende- se a 2$300 

Ha mais ar t igos a preços bara t i ss imos assim 
como chapéus do c h u v a p a r a homem e senhora , 
di tos de cabeça p a r a homem, colletes pa ra se -
nhora , meias ,camisas , co l la r inhos , punhos , g r a -
va ta s , su rahs , fitas, p e r f u m a d a s , cor t inas de 
crochet pa ra jane l las e mosquitos , lenços de seda 
o mui tos m a i s a r t igos por preços b a r a t o s o sem 
com potência. 

P r e v e n ç ã o 
C o n t l n n n m o s n p r e v e n i r < | u e I o d a s n « e o m p r n a s e m a n d a m n e n n a f i o f e e ^ u e z n e m a u g m e n t o 

d e p r e ç o , a s s i m c o m o a n o s m i t - a s a é a iuuIm b u r u t e l r n e p u r a m a i s g a r a n t i a d o u uoshoh I r e ^ u e / e s 
r e H t l t u i m o H o I m p o r t e d n s f a z e n d a s c o m p r a d a s , n o t l m d e 3 < l l n n , l o f ; o < | u e o l i - e g u e z n ã o l l q u e c o n -
v e n c i d o d e i | u e p o m p r o u m a l » b a r a t o d e t p i o e m q u n l c j u e r o u t r a e a s n . 3 

se enganeiu! So' sc vendem fazendas baratas no grande armazém 

Á N O V A C I D A D E 

• P O R -

GUSTAVO KOENIGSWALD 
SÃO PHULO 

E D I Ç Ã O 1383 
Est» novo mappa do nosso oontiaente em gran-

de escala, que acaba de ser publicado, é entre to-
dos os mappas até hoje appareeidos, o mais mínu-

xioso, com o maior numero de informações o o mais 
bem acabado., 

Em menos de um mes.foram vendidos mró de 
4,000 exemplares deste mappa, facto uaSco para uma 
obra deste genero e que bem attesta a grande uti-
lidade do mesmo. 

De todos os lados o auetor recebo as felicita-
ções as mais sinceras de pessoas d» reconhecida 
competencia e toda a imprensa brasileira o tem re-
cebido com os maiores encomiu. 

Vende-se na 
m m \ \ \ k INDUSTRIAL DE S. PAULO 

RUA DIREITA, 14 RUA 15 DE NOYEHRRQ, 29 

P R E Ç O S 
6$000 na cidade de S. Paulo. 
8$00Q parafóra. 

I i!> —6—alt. 

S. PAULO GUIMARAES GROSSMANN & C. 

G R A N D E C A F É e R E S T A U R A N T 
DE PRIMEIRA ORDEM 

Serviço exclusivamente A* LA CARTE 

Jantar-concerto ás Segundas, Quartas e Sextas-feiras 
Grande c a v e (adega) sortida com os melhores vinhos 

europeus, importados direclamente 
dos proprietários 

V a c c a r i , M a z z u c c h e l l i e T u r a t l 

par i ter nietbodo em sou trabalho e 
aprender por si, Lendo o mestre, union 
o exclusivamente, por ^uia Mia-
ye tranviçdo entre a família e a evcolft. 

Xflste curao não recebidua us u ium-
nOd dos .r< nns 7 armou. 

C O R S O PRIMA RIO 
Distribtie no odaeaudo tudo q u a n t o 

6 neceasario par i ij^ue nmi< tnrde, «ijn 
qual l'ór a prollvin ) escolhida, po*sn 
elln ilcseinprnhal-a sem ilifliculdudo. 

Dufa d.ia 7 m s Uan i io s . 

C O R S O P R E P A 3 A T 0 R I 0 
Comprolicndo o eyelo de estudos exi -

gidos pa ra a matricula nas escolar c 
curcos superiores da Republica. 

Estendo-se dos 12 nos n» arinos. 
Edueiçfto pbyslca, civicn, moral o 

inteilectual. 
A matricula rcaliaa-s» mediante uir. 

pedido de admissão dirigido á direcio-
n a pelo pne, tu tor on corrospondonta 
do educaudo. 

Knviani-so proapedtos e informações 
aos ioteressados. 
Antônio Francisco Foiitado de Men-

ooni;â Filho — director. 
Antônio MaIiqcks dl Ouvüiha— »iee-

dtrector. 2õ 2J 

Immenso sor t in i jn to , 
acaba de cttegar i 

de var iadas I n v a ç a ç õ ^ e pa ra todos os preços 

Livraria Religiosa c Casa de Paramentos 
F A G U N D E S & C. 

Rua da Quitanda n. 21—S. P A U L O 
!Wa i i m i m n r i M n i e n r t ò e a < l o v l « I t n n 3 Í o c e n t o 

Dom., quar tas e sextas. 1U—10 

' C i m e n t o P o r t l a n d 
De pr ime i ra qua l idade , « m barrir,as do 120 kilos, pso 

garant ido. Vendem Francisco de Paula Silva Pereira & Filhos 

15 A 

1 . 0 G O : O O O S O O O 
â ' SERIE OA G" GRANDE LOTERIA 

EXTRACÇÀO EM 9 DE MARÇO DE 1893 
Com 40000 tira-se 200:000S inte^raes 
Com 333000 tira-se 150:000^ integraes 
Com 2 S 0 0 0 tira-se 100:000^ integraes 
Com 13=000 tira-se 50:000S integraes 

Eote plano é o mais importante o conhecido no Brasi l 
O » h l l l i c U m a e l i u m - t u > <t v e i u l u n : i c n s a 1O-0 

DOLIVAES NUNES & COMP. 
IFVu i s l 1 3 i r e i to . , X O 

S . \ o 1 ' A l ' L O 

S A L 
ANDERSON, SOTTQ MAIOU & C.», 

uuicos agentes no Estado do S. Paulo 
das Sulinas de Mossorú-Assú, tèni 
sempre em deposito sal de superior 
qua l idade , tão bom como o melhor 
de nrocedoncia e s t r ange i r a . 

Vende - se solto ou eosaccado, em 
saccaria de an lagem ou de algodão, 
de todos os t amanhos e oin grandes 
par t idas , ass im como recebem eu -
commondas para ca r r egamen tos com-
pletos por navios 011 vapores , a p re -
ços sem competoncia . 

Fazem promptos e m b a r q u e s 
q u a l q u e r ponto do Es taco , para 

"l ~v»»w l u n t v i a C . 
40-KlIA DO COMMEHCIO-IO 

23—25 

Rua da Quitanda, 
S . P A U L O »It, 30 -1» 

V i n h o V e r d e 
l .egi t imo de Amaran te , da qu in t a de Regotlfc, especialidade para o 

verão, p u r o , fresco e ag radave l . O molhor q u e se encont ra uo mercado 

VINHO VIRGEM ESPECIAL DE MESA 
e v i n h o V i r g e m d o D o u r o 

DA QUINTA DO PINHÃO 
Genuínos e superiores vinhos do pasto, que se eecontram somente 

nos cstafoelecímenlss mais impor tantes , a va re jo em barr is . 
Sendo Mtesevinliog recebidos á consignação (200 pipas), com ordem 

pará a venda immediala , são vendidos a preços re la t ivamente bara t i ss imos 
att«iiiiej)d.!)-se á qual idade, em par t idas do 5 barr is (I pipa), p a r i mais. 

M\10R & 
RUA DO COMMERCIO NS. 44 E 

S , F A U I ^ O 
46 
ao-s« 

Aluga-se 
VASTO ARMAZÉM q u e sc estendo 

desde o la rgo Municipal a t é á r u a da 
Quar te l , com mais do 10 metros de 
frett to e de SO do fundo , proprio pa ra 
deposito de f a r inha ou d e materiaes 
pa ra encanamen to c e \ g o l t o , oflicinas 
do marcooeiro , de cos tu ra ou de uol-
le i ro . Fica unido á ig re j a dos l teme-
dios e ti 'ala-so uesta redacção. 

P E N S Ã O H O T E L 
RUA DO FIALHO N« 2 RIO DE JANEIRO 

Kslo oslaboloclmento m o n t a d o com todo o luxo , lendo 
g randes apa r t amen tos confortáveis pa ra famíl ias , a s s i m como 
commodos pa ra hospedes, r ccomment l a - sc aos senhores ex -
trangeiros, pelo sautlavel o aprazível local e m q u o se acha. 
tendo vista p a r a o m a r c o ar sa luhre do morro Sunta Thc-
reza, d i s t an t e da r u a do Cattete t res minu tos , d ispondo t a m -
bém d e u m pessoal haUiUt&dbsImô e de u m chefe de cosi-
rçliíi d(j pwmél ra o rdem. 

No es tabelec imento ha u m vasto j a r d i m 
e cxerciciof pynmast lcos . 

o raoFRíKiAMio 
allileticos O N D E T U JOGOS 

mim ÀU6U5T0 mmu 

WtHp M 
I 

m 

(AH.) 

# 

V I N H O S D O P O B T O 
GENUÍNOS DO DOURO 

Espoctados por J. W. Burrassíer 

Sobpe-meza, Duque, Moscatel, Superior 
Únicos impor tadores no Es tado d e S. Pau lo 

Francisco Paula Silva Pereira & Filho 15 A, R U A DA QU ITANDA, Í 5 A 
P A U L O Bit. 8 0 - 1 1 

PEÇAM SEMPRE 

FERNET V I U V A m m 
Marca original da viuva do cavalheiro 

LUIZ BRANCA 
Primogênito dos 3 irmãos Itranca, de Milão 

F A B R I C A N T E S D E F E R N E T 

Para as g randes pa r t i das d i r ig i r - se á f i r m a OVIDI & C 
agentes geraes para o Brazil 

t ' 4 , X A C O R R E T O 3 4 0 - 8 . P A U L O 

L a d e i r a d e S ã o F r a n c i s c o , 3 

G R A N D E Â T E L I E R G 

lia e Ptiototpa 
V. STEIDEL & C. 

Largo 7 de Setembro n. 11 
Aberto d i a r i amen te desde 8 horas 4 a m a n h ã a t é ás 5 da t a rde . 
Opera-se com q u a l q u e r tem|to, os dias encober tos são pre fe r íve i s ! 
Trabalhos em todos os goneros m a i s modernos ; r e p r o i l u e ^ O e » 

p e l o p r o í f i H i t o c h l m i o o > u o e . i i r v n o > de r e t r a to s do q u a l q u o r 
uatut'02a, por main an t igo q u e s e j a m . 

Todos os re t ra tos fo rnec idos a o publ ico do fo rma to m a i o r a 30 p o r 
40 cent ímet ros são t i rados pelo processo <><> e n r v ã o g a r a n t i n d o a s u a 
ina l te rab i l idado . 

l lnica cawi no Iirar.il q u e t r a b a l h a polo processo ao ca rvão . 
Hetratos a o l e o , n < j t i m > c l l u , e r u j u n , m i n i i t t u r n « 

e tc . , etc. 

Convida-se o pub l i co a v i s i t a r os salões d e exposição aber to» d i a -
r i a m e n t e . 

Traba lhos de rep roducções indus t r i aes no a t e l l e r e Wra, r>m p h o -
tograpli la , phototypia , z incograph ia , c a l i g r aph i a , e tc . , otc. 

Auginentos p a r a pho tographos e amadore s . 
l . i - 1 w V . s t u i d k i , A f .. 

Largo 7 de Setembro, n 
S . P A U L O 15-15' 

Rua do Ypiranga, 6 o 
EMPREZA GIMENEZ & COWP. 

&randes t o u r a d a s 
Toíícs os domingos c dias sanlilicados 
Bxhibição constante dos mais celebres artistas na arte tauroma-

Em todas «• touraJas haverá seis braTissimoi e paro» touros. 

A o s touros ! ! A o s t o u r o s ! ! 
Brevemente a eslréa de 

Ara 
9S-8 

cbica. 

ULLE, Uhsam DS mvmrs 
C",s»bs.» dmu. % 

• 


